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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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COMÉRCIO DE PRODUTOS ANIMAIS NA
RÚSSIA

SUMÁRIO:
A tilápia não é cultivada em larga escala na Rússia, mas seu consumo, principalmente na
forma de filé congelado, tem crescido, com a China sendo a principal fornecedora.
Apesar de seu potencial econômico estudado desde a era soviética, preconceitos sobre
sua alimentação ainda são barreiras.
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Não há dados estatísticos precisos sobre o consumo de tilápia na Rússia, mas pode-se dizer
que é um peixe popular no país, especialmente na forma de filé. Em 2023, a China exportou
cerca de 110.211 toneladas de tilápia congelada (peixe inteiro, código TN VED 030323), o
que representa um aumento de 47,4% em relação às 74.784 toneladas exportadas em 2022.
O consumo de tilápia na Rússia gera controvérsias devido à reputação desse peixe ligados
ao estilo de vida da tilápia, que foi relatada comer absolutamente tudo, inclusive resíduos
orgânicos. Nesse contexto, para consolidar a tilápia como uma opção viável para o mercado
russo seria necessário combater estigmas sobre métodos de cultivo.

Mesmo assim, há relatos de tentativas de cultivo de tilápia na Rússia. Ainda na época
soviética, foram realizados estudos sobre a criação de peixes em águas naturais e artificiais
“quentes” do país. Foram elaboradas recomendações metodológicas e os cálculos
econômicos mostraram perspectivas — segundo algumas estimativas, na URSS havia até 1
milhão de hectares de corpos d'água adequados para a criação da tilápia.

Entre autoridades relevantes para exportar pescado brasileiro para a Rússia existe a
Agência Federal de Pesca da Rússia (Rosrybolovstvo) que é o órgão governamental
responsável por:

Regular a aquicultura, pesca industrial e importação de pescado
Definir cotas de captura e políticas para o setor
Coordenar com a Rosselkhoznadzor (vigilância sanitária) nos controles de importação

Atualmente, não há um acordo sanitário específico para tilápia entre Brasil e Rússia.
A Rússia exige que os exportadores brasileiros cumpram as normas da Rosselkhoznadzor
(vigilância sanitária russa), incluindo a certificação SIF do MAPA e Auditorias in loco em
fazendas e fábricas.

Comparativo de requisitos para importar/exportar pescado:

Trata-se de um mercado aberto desde 2023, tendo sido aprovado o modelo de Certificado
Sanitário após negociações técnicas levadas a cabo pelo Brasil e pela Federação Russa. 

Aguarda-se por ora a análise pelo lado russo de questionários apresentados pelo Brasil para
a habilitação de estabelecimentos brasileiros para exportação ao território da Federação da
Rússia e países da União Econômica Euroasiática.

[1] Apenas para produtos processados industrialmente


